
A pátria (por Gustavo Corção)

“A primeira missa no Brasil”, Victor Meireles (1860)

 

A idéia de pátria e a correlata de patriotismo vêm sendo sabotadas, há séculos, pelas correntes
históricas que nas últimas décadas formam o enorme estuário de equívocos que constituem o néctar,
o uísque escocês dos “intelectuais” das chamadas esquerdas. A corrente anarco-socialista, bem
como a marxista, sempre anunciaram em canto e prosa a Internacional, sem nunca suspeitarem que
deste modo pretendiam combater uma exigência da alma humana tão profunda como a de querer
constituir família.

À  primeira  vista,  e  numa análise  sem vigor,  parece  que  o  amor  da  pátria  exclui  o  resto  da
humanidade e assim se opõe ao mandamento de Deus. Na verdade, todo amor exclusivo será egoísta
e defeituoso, já que o próprio do amor, ainda que inclua as mais densas dileções, é ser difusivo. E se
não for difusivo não é amor; será quando muito egoísmo ou amor próprio.

Vejamos como se entende, dentro do imperativo de universalidade, o bom fundamento do amor da
Pátria. É sabido que nenhum homem esgota em sua vida e com suas aptidões todas as virtualidades
da alma humana. Para bem manifestar toda a grandeza e toda a beleza da alma humana, em todas as
suas possibilidades, foi preciso que os homens se multiplicassem e se diversificassem. A perfeição do
homem se vê na humanidade desdobrada. Mas não basta essa multiplicação. Para bem exibir diante
do universo e das galerias angélicas toda a riqueza do animal-racional, ou da alma feita à imagem e
semelhança  de  Deus,  foi  preciso  ainda  recorrer  ao  curso  da  história  e  ao  contraponto  das
civilizações. E além dos desdobramentos e dos alongamentos individuais, foi preciso diferenciar os
agrupamentos humanos em tipo, com línguas, costumes e cultura diversificados.

E este é o fundamento natural da pátria.

Faz parte da grande e inebriante aventura humana esse tipo de experiência que consiste em viver,
num dado território e ao longo de uma história, uma vocação comum, uma cultura comum, que se
exprime  não  apenas  pela  língua  comum  mas  por  todo  o  jogo  de  símbolos,  de  significações
multiplicadas  que  resultam  das  alegrias  comuns  e  dos  sofrimentos  comuns  expressos  na
profundidade das almas por sinais comuns.

Quando eu penso com simplicidade no objeto do amor pátrio, eu penso numa grande comunidade
que acabou de chegar na ponta de uma grande história e que acampou, se instalou numa imensa
geografia. Tudo isso me envolve numa cercadura enorme, e tudo isso nos diz que somos portadores
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duma vocação, de uma parte, de uma tarefa na grande aventura humana. Toda essa cercadura, esse
envoltório  humano,  cultural,  sociológico,  histórico,  geográfico  é  um campo de  forças  que  nos
penetra, e que se cruza dentro de nós, e nos faz o que somos, o que sentimos e amamos. Curioso
processo psicológico que sempre se repete para as coisas mais amplas e mais próximas. Nossos
envoltórios, a família, o bairro, a pátria, são obras emanadas de nossas almas, e são elas que refluem
e modelam nossas almas. Há por fora de nós um enorme Brasil exterior; há dentro de nós um Brasil
interior de sentimentos e de virtudes que devem ser cultivadas e apuradas para que o Brasil exterior
seja melhor e mais Brasil, e mais e melhor para formar as almas de seus filhos.

Precisamos cultivar essa piedade, esse respeito pelo grande quinhão que nos coube na prodigiosa
aventura do gênero humano, não para nos excluirmos e nos fecharmos, mas para que nosso amor
pátrio seja difusivo e se transforme em amor universal. Precisamos sentir e agir como se o mapa-
múndi a cosmografia e a história fossem inconcebíveis sem a nossa presença.

Não há nenhum espasmo de eloquência convencional nem sombra de orgulho nesse reconhecimento
de  nosso  valor:  haverá  até  um  ato  de  humildade  acompanhado  de  um  sentimento  de
responsabilidade. Aprendi essa lição do valor de cada ser dentro da Criação com um pobre cego, a
quem uma senhora bondosa queria confortar e de quem lamentava a triste sorte. Agradecendo a
bondade, o ceguinho confortou-a com estas palavras:

— Sem eu o mundo não estaria completo. Faltaria minha cegueira…

Tudo tem valor. Que valor tremendo, terrível, não terá essa comunidade pátria? Que aleijão enorme
faria no mundo a falta desse jeitão coletivo, nosso, meu, seu, vosso, que chamamos Brasil! Esse
modo de sermos, de falarmos, de sentirmos, essa esparsa alma comum: Brasil.

E para não desmerecermos em tal tarefa (a de completar o universo!) precisamos friccionar nossos
sentimentos e nossas virtudes, e para isto precisamos de comemorações, de sinais e símbolos já que
nesta vida terrena, como disse o apóstolo Paulo, vivemos entre sinais e enigmas. Daí a utilidade das
bandeiras, dos hinos e das festividades cívicas que todos os povos normais sempre amaram. Mas a
necessidade mais imperiosa e contínua que decorre da consciência patriótica é a do serviço prestado
no dia a dia da vida profissional. Festejemos os dias da pátria, mas essas festividades seriam vazias e
até falsas se não fossem sinais do desejo de servi-la.
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